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Introdução

A Salmonella spp., bactéria zoonótica, pertence à família Enterobacteriaceae que são 
bactérias Gram negativas, aeróbicas facultativas e apresentam forma de bastonetes. Desde a década 
de 70 a salmonelose tem sido um grande problema para a saúde pública mundial (Gôuvea et al., 
2012). A transmissão da bactéria ocorre pela rota fecal-oral e os principais veículos de transmissão 
são os alimentos de origem animal, tais como aves, ovos, carne bovina, pescados e laticínios. A 
infecção pode ocorrer também através de água contaminada com fezes de animais contaminados, 
frutas frescas e vegetais, instrumentos médicos contaminados e contato com animais em ambientes 
domésticos como as tartarugas (Cardoso e Carvalho, 2006). Os répteis são frequentemente 
portadores subclínicos de Salmonella spp. e estudos comprovam o isolamento dessa bactéria a 
partir de suabes cloacais. De modo geral, os répteis não apresentam sinais clínicos, sugerindo que 
essa bactéria é saprófita a esses animais. As infecções por Salmonella spp. em humanos, a partir 
do contato com répteis tendem a apresentar sintomatologia sistêmica e podem causar quadros 
severos, podendo levar à morte (Hoelzer et al., 2011). O objetivo do presente estudo foi pesquisar 
a presença Salmonella spp em suabes cloacais de quatro tartarugas de criação em ambiente 
domiciliar, além de conhecer a resistência antimicrobiana de cepas isoladas. 

Material e métodos

Suabes estéreis foram realizados em cloacas de quatro tartarugas (2 Trachemys dorbigni 
e 2 Trachemys elegans scripta). Os suabes foram incubados em caldo Cérebro-Coração por 24 
h a 35±2°C. A partir do caldo incubado 100 µl foram incubados em caldo Rappaport Vassiliadis e 
incubados por 24 h a 42±2°C.  A cultura foi estriada em ágar XLD, e as placas foram incubadas por 
24 h a 35±2°C. Colônias negras compatíveis foram confirmadas por teste de aglutinação em placa 
com soros anti-salmonella somáticos e flagelar Poli O e H. As amostras foram armazenadas em 
ágar nutriente e enviadas a FIOCRUZ (RJ, Brasil) para identificação de sorovar. Ainda, uma colônia 
de Salmonella isolada de cada animal foi utilizada para realização de antibiograma por disco difusão 
conforme descrito no CLSI (2008) para os antimicrobianos ácido nalidixico, ampicilina, cefalotina, 
enrofloxacina, eritromicina, gentamicina e sulfonamida. 
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Resultados e discussão

Répteis e outros animais de sangue frio (muitas vezes referidos como animais de 
estimação exóticos) podem atuar como reservatórios de Salmonella, e casos de infecção têm 
sido associados com contato direto ou indireto com esses animais (Mermin et al. 2004). Por esta 
razão, a epidemiologia de microrganismos patogênicos em tartarugas de vida livre e de animais 
de estimação foram estudadas e em particular, os resultados destes estudos demonstraram que a 
incidência de Salmonella em tartarugas “pet” variou de 0% a 72,2% e de 0% a 15,4%, em tartarugas 
de vida livre (Marin et al., 2013). No presente estudo os suabes realizados nas tartarugas de criação 
doméstica apresentaram crescimento de colônias positivas para Salmonella sp, estando de acordo 
com a literatura citada para a presença deste patógeno na espécie animal pesquisada (Cardoso e 
Carvalho, 2006; Marin et al., 2013; Mermin et al. 2004). 	 Quanto a pesquisa de resistência a 
antimicrobianos em cepas de salmonelas isoladas de quelônios as pesquisas são poucas e citam 
resistência a eritromicina, gentamicina, tetraciclinas e sulfonamidas (Shane et al., 1990) e em estudo 
mais recente, além dos citados, resistência a cefalotina, ampicilina, cloranfenicol, enrofloxacina e 
ácido nalidixico (Chen et al., 2010). No presente trabalho foi encontrada resistência a eritromicina 
(três amostras) e sulfonamida (uma amostra), estando de acordo com os trabalhos acima citados.

Conclusão
	
Isolou-se salmonelas das tartarugas domésticas pesquisadas e as cepas isoladas 

apresentaram resistência antimicrobiana da classe dos macrolídeos (eritromicina) e sulfonamidas 
pesquisados. A partir dos dados encontrados sugere-se cuidados no manejo destes animais frente 
a possibilidade de contaminação de pessoas em contato com bactéria Salmonella implicada em 
doenças em humanos.
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